
A Polícia Militar de 
Mato Grosso realizou o 
seminário para discutir 
ações de enfrentamento 
à violência doméstica e 
familiar contra as mu-
lheres. A solenidade, re-
alizada na terça-feira, 29, 
também marcou a apre-
sentação do anuário da 
Patrulha Maria da Penha 
da PMMT em 2022 e o 
lançamento da Operação 
Nacional Shamar.

O comandante-geral da 
Polícia Militar, coronel 
Alexandre Corrêa Men-
des, destacou a importân-
cia do tema com objetivo 
de fazer com que as víti-
mas procurem unidades 
de segurança para o regis-
tro do boletim de ocorrên-

“Denúncias são importantes para que o Estado alcance e ampare 
as vítimas”, afirma coordenadora da Patrulha Maria da Penha
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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Dois suspeitos de ven-
der entorpecentes em Tan-
gará da Serra foram presos 
na terça-feira, 29, após a 
Polícia Civil flagrá-los em 
uma residência com diver-
sos tabletes de maconha.

Os criminosos, de 28 e 
24 anos, foram localiza-
dos em uma residência 
no Jardim Santa Lúcia, 
onde a equipe da Divi-
são de Entorpecentes da 
Delegacia de Tangará da 
Serra já monitorava um 
dos suspeitos.

Os policiais avistaram 
quando dois suspeitos 
saíram da casa com uma 
sacola nas mãos, em um 
Fiat Palio. Ao perceber a 
presença dos investigado-
res, eles jogaram a sacola 
pela janela do veículo e 
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Drogas apreendidas

Dois são presos em flagrante com 
tabletes de maconha e cocaína
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cia, a fim de encerrar esse 
ciclo de violência.

“O crime de violência 
contra a mulher costuma 
ser silencioso e as vítimas 
muitas vezes possuem 
medo ou vergonha por jul-
gamento da própria famí-
lia. Essa é uma realidade 
que já mudou, mas preci-
samos falar cada vez mais 
sobre esse tipo de violên-
cia e, mais importante ain-
da, orientar a vítima para 
procurar ajuda”, disse o 
coronel, na durante aber-
tura do seminário.

A coordenadora de Po-
lícia Comunitária e Direi-
tos Humanos, responsável 
pelo projeto Patrulha Ma-
ria da Penha da PMMT, 
tenente-coronel Emirella 
Martins, ressaltou que o 
crime de violência con-
tra a mulher acontece em 
todas as classes sociais 
e apontou a importância 
do apoio de outras insti-
tuições no atendimento 
às vítimas. “A integração 
das forças de segurança 
do Judiciário é de extre-

tentaram fugir. Um deles 
desembarcou do veículo 
quando pensou que havia 
despistado os policiais, 
mas foi detido.

A equipe seguiu até a 
residência e localizou di-
versos tabletes de cocaína 
e maconha e apetrechos 
para embalar entorpecen-
tes. Enquanto os investi-
gadores estavam na casa, 
o outro suspeito chegou 
ao local e ao perceber, ten-
tou correr, contudo, foi 
detido pelos policiais ci-
vis. Ele informou que ce-
deu a residência para que 
o outro suspeito guardasse 
o entorpecente.

Ambos foram encami-
nhados ao plantão da 
Delegacia de Tangará da 
Serra e autuados em fla-
grante pelos crimes de 
tráfico e associação para 
o tráfico de drogas.

ma importância, haja vis-
ta que alertamos sobre a 
importância da denúncia 
para que o Estado possa 
alcançar e amparar ainda 
mais a vítima e, por fim, 
acabar com esse tipo de 
reincidência. Avançamos 
muito em todas as esferas 
e conseguimos diminuir 
os índices criminais, mas 
ainda há muito que preci-
sa ser feito”, apontou.

Em Mato Grosso, a Pa-
trulha Maria da Penha está 
presente nos 15 Coman-
dos Regionais e conta com 
32 sedes, abrangendo 68 
municípios e nove distri-
tos. No último ano, 6.183 
mulheres foram atendi-
das pela Maria da Penha e 
9.627 medidas protetivas 
de urgência foram expedi-
das pela unidade.

OPERAÇÃO SHAMAR 
- No Estado, a Operação 
Shamar será executada 
pelas unidades operacio-
nais da Polícia Militar do 
1º ao 15º Comando Re-
gional, e pelas Patrulhas 
Maria da Penha, nas áreas 

Menor confessou 
autoria do crime 
de tentativa de 
homicídio

Força Tática apreende adolescente e prende 
mulher por tentativa de homicídio

TANGARÁ DA SERRA

Policiais Militares da 
Força Tática do 19º Bata-
lhão aprenderam em fla-
grante, na madrugada de 
terça-feira, 29, um adoles-
cente de 17 anos e pren-
deram uma mulher de 38 
anos por tentativa de ho-
micídio e porte ilegal de 
arma de fogo, no municí-
pio de Tangará da Serra.

As equipes foram infor-
madas acerca de uma ten-
tativa de homicídio con-
tra um homem de 26 anos 
no distrito de Joaquim do 
Boche. O suspeito che-
gou até a casa da vítima, 
a levou para dentro do 
imóvel e efetuou diversos 
disparos de arma de fogo. 
O homem conseguiu fugir 
do suspeito correndo para 
dentro de um dos quartos. 
Após o atentado, o suspei-
to fugiu do local.

Posteriormente, a mãe 
do suspeito acionou os 
militares e informou que 

Militares realizaram apreensão de arma de fogo
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o jovem estava na sua re-
sidência. As equipes se 
deslocaram até o Distrito 
de Progresso e realizaram 
apreensão do adolescente. 
À PM, o jovem confessou 
autoria do crime por or-
dem de uma facção cri-
minosa e que emprestou 
uma motocicleta e uma 
arma de fogo para ir até a 
casa da vítima.

O jovem afirmou que 
deixou a arma e as roupas 
utilizadas no crime em 
um terreno baldio. Duran-
te diligência, os militares 
foram até o local indicado 
e receberam informações 

de que os pertences teriam 
sido levados para casa de 
uma mulher.

Na casa da suspeita, 
encontraram um revól-
ver calibre 32 embaixo da 
cama. Os suspeitos foram 
encaminhados à delegacia 
pra registro do boletim de 
ocorrência e demais provi-
dências cabíveis.

DISQUE-DENÚNCIA - 
A sociedade pode contri-
buir com as ações da Po-
lícia Militar de qualquer 
cidade do Estado, sem 
precisar se identificar, por 
meio do 190, ou disque-
-denúncia 0800.065.3939.
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urbanas e rurais, até o pró-
ximo dia 15 de setembro. 
O reforço de efetivo poli-
cial será direcionada para 
ações preventivas, educa-
tivas, ostensivas e repres-
sivas no enfrentamento da 
violência doméstica.

Em caso de suspeita 
ou violação dos direitos 
da mulher, a orientação 
é procurar uma delegacia 
de polícia especializada, 
ligar para o 190 ou para 
Central de Atendimento à 
Mulher pelo número 180.


